
Nasceu na cidade de Havana, Cuba, 
a 12 de fevereiro de 1820 e, aos 
15 anos de idade, fez a sua profi s-
são religiosa na Ordem Hospitaleira 
de São João de Deus. Ainda jovem, 
uniu-se à comunidade Hospitaleira 
em Camagüey e aí permaneceu du-
rante 54 anos e meio, vivendo fi el-
mente a sua consagração à Hospita-
lidade, mesmo no meio de grandes 
difi culdades. Encontrou na contem-
plação de Jesus crucifi cado a força 
para a sua fi el coerência de vida e 
a prática da caridade. “Os seus ir-
mãos prediletos” eram os pobres sem 
abrigo, os escravos e os presos, as 
crianças abandonadas e os idosos, os 
doentes, os leprosos e os moribun-
dos. Durante a epidemia de cólera, 
dedicou-se generosamente a cuidar 
das pessoas atingidas pela doença, 
nunca fi cando afetado por ela. Levou 
uma vida humilde e muito pobre, 
embora rica em virtude e testemunho 
apostólico. Regressou à Casa do Pai 
a 7 de março de 1889, em Camagüey. 
O Papa Bento XVI proclamou-o Be-
ato e a sua beatifi cação foi celebrada 
a 29 de novembro de 2008, em Ca-
magüey. Os seus restos mortais são 
venerados na igreja do hospital.

“Como acontece em todos os inícios, também o da nossa 
Ordem não foi fácil, após a morte do nosso Fundador, São 
João de Deus. Foram a frescura, a tenacidade, a profun-
didade carismática e o testemunho de hospitalidade dos 

seus primeiros seguidores, os nossos primeiros Irmãos que, vencendo nu-
merosos obstáculos, consolidaram o nosso Instituto como «a fl or que faltava 
no jardim da Igreja», como disse São Pio V, acrescentando: «Agradeçamos 
ao Senhor por ter surgido na Igreja, no nosso tempo, um Instituto tão neces-
sário!» É a fl or que dá beleza e produz na Igreja os frutos da hospitalidade”.  

Ir. Jesús Etayo, Superior Geral

Beato José Olallo Valdés
1 2  D E  F E V E R E I R O  D E  2 0 2 2

TESTEMUNHA E 
GUARDIÃO DA 
HOSPITALIDADE



Ó Deus Pai Todo-Poderoso, que com a vida do Beato José Olallo Valdés nos destes um exemplo 
admirável da vossa misericórdia para com os doentes e necessitados, concedei-nos, pela 

vossa intercessão, que, infl amados pela tua caridade, possamos imitar o Senhor Jesus, Bom 
Samaritano. Ele é Deus, e vive e reina convosco, na unidade do Espírito Santo, por todos os 

séculos dos séculos.

ORAÇÃO

A vida do Ir. José Olallo é extraordinariamente atual: vivendo 
num período particularmente atormentado e difícil, foi um 
homem que soube manter a fé na sua missão, olhando apenas 
para cada um, para a pessoa humana, sem qualquer distinção 
de raça, classe social, ideologia política ou crença religiosa. 
O poder da fé alimentou nele a energia para responder, dia 
após dia, às necessidades de tantas pessoas pobres, doentes, 
órfãs e marginalizadas. 
Quando faleceu, um cronista da época escreveu: “Chegou 
sozinho, sem nome, às portas daquele hospício; ao ser 
sepultado, já lhe chamavam «Pai dos pobres», um título 
imortal, em memória das suas virtudes”.

“Vivemos numa época que não é só de mudanças, mas numa 
autêntica mudança de época. Estão a tornar-se obsoletas 
e anacrónicas as formas de pensar e de viver do passado 
próximo; perdem efi cácia os velhos métodos e instituições. 
Por isso, vale a pena não só acolher com veneração a 
herança recebida de João de Deus, mas traduzi-la em 
novas expressões, vivê-la em formas culturais novas e 
senti-la com um novo ardor”. 

A sua profunda espiritualidade manifestava-se na sua maneira 
de tratar os doentes, com ternura e carinho, dedicando-se 
sobretudo aos pobres e marginalizados. Conduziu uma vida 
de pobreza absoluta, vivendo de esmolas e estando sempre 
ao lado das pessoas assistidas. A sua humildade levou-o a 
renunciar ao sacerdócio, a fi m de poder estar sempre junto 
dos mais necessitados. Exerceu a virtude da fortaleza cristã, 
opondo-se fi rmemente a regulamentos administrativos que 
pretendiam discriminar os doentes no atendimento hospitalar.

Iinterior da Igreja interna 
de S. João de Deus

Túmulo do 
Beato Olallo

Hospital São João de Deus 
em Camagüey - Cuba
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Livro da Spiritualidade da Ordem


